
Vaidiolanda, de repa 

 

   

Quem será Valdiolanda 
Teófilo? Se fizerem a pergun-
ta em Brasília talvez uma ou 
duas pessoas saibam. Em Ser-
gipe, talvez nem isso. No en-
tanto, Valdiolanda Teófilo foi, 
durante um mês, senadora da 
República, representando jus-
tamente o Estado de Sergipe. 

Valdiolanda, que não che-
gou a fazer um só discurso 
ou a apresentar um projeto, 
exerceu o cargo por ter com-
posto a chapa do senador Jo-
sé Eduardo Dutra. Ex-líder 
do PT no Senado, ele se afas-
tou para assumir a presidên-
cia do Senado. Valdiolanda 
assumiu. Por esses 30 dias 
ela recebeu a remuneração 
de senador e ganhou um 
brinde: terá direito a assis-
tência médica para o resto 
de sua vida, urna prerrogati-
va dos ex-senadores. 

Além disso, todos os que 
tenham ocupado cargo de 
senador, ainda que por curto 
período, têm o direito de en-
trar no plenário e sentar-se  

entre os titulares. Pode pare-
cer bobagem, mas em alguns 
casos é útil. Por exemplo, 
um obscuro senador de Ro-
raima, ele próprio um su-
plente que exerceu quase oi-
to anos de mandato, fazia de 
dentro do plenário um tra-
balho de lobby em favor dos 
juízes classis- 
tas, cujos car- 
gos 	estavam 
sendo extintos 
por emenda 
constitucional. 

Por essas e 
outras razões, o 
Senado e a Câ-
mara dos De-
putados passa-
ram repletos de 
suplentes os úl-
timos meses da legislatUra 
que se encerrou em 1° de fe-
vereiro. No Senado, 23 deles 
entraram em exercício desde 
dezembro. 

Em muitos casos, os sena-
dores deixaram o cargo em 
favor do primeiro suplente e  

este, após alguns dias de 
mandato, deram oportuni- 
dade ao segundo suplente. 
Foi o que aconteceu em San- 
ta Catarina. O senador Jorge 
Bornhausen, ex-governador 
e ex-ministro, licenciou-se 
para que assumisse o pri- 
meiro suplente, Vasco Fur- 

lan, ex-deputa- 
	 do. Mas Vasto 

ficou menos de 
uma semana 
no cargo. 
Quem exerceu 
cargo pelo res-
to do período 
de licença foi 
Ari Stadler, o 
segundo su-
plente, um jo-
vem pratica-

mente desc onhecido. 
Desde 1978 todo senador 

concorre às eleições com 
dois suplentes. Foi uma in-
venção do regime militar pa-
ra acomodar as forças políti-
cas colocadas no partido go-
vernamental, a Arena. 

ocupa cargo 
senador ganha 

direito a assistência 
médica vitalícia e a 
acesso livre ao 
plenário 


